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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 13
doi

DECOMPOSIÇÃO DA TORTA DE FILTRO TRATADA COM 
ACELERADORES BIOLÓGICOS

Pedro Henrique De Souza Rangel
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes - Paraná

Mariana Magesto De Negreiros
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes - Paraná

Guilherme Mendes Pio De Oliveira
Universidade Estadual de Londrina

Londrina - Paraná

Robinson Osipe
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes - Paraná

RESUMO: A compostagem é um método 
alternativo para a produção de adubo, sendo 
um processo de reciclagem da matéria 
orgânica. O objetivo do trabalho foi avaliar 
a eficiência de aceleradores biológicos na 
redução do tempo de decomposição da torta 
de filtro, tal como a melhoria do substrato à 
base de torta de filtro para o cultivo de mudas 
de pepino (Cucumis sativus). Utilizou-se 
como cultivar o pepino caipira e delineamento 
experimental inteiramente casualizado com 
nove tratamentos e quatro repetições, sendo 
utilizados 100 Kg de torta de filtro para cada 
repetição. Foram utilizados os aceleradores 
biológicos Bioliq WT (B WT) e o EM4, sendo 
os tratamentos dispostos da seguinte forma: 
Tratamentos: 01 – Testemunha; 02 - 50 ml de 

WT; 03 - 100 ml de WT; 04 - 150 ml de WT; 05 
- 50 ml de EM4; 06 - 100 ml de EM4; 07 - 150 
ml de EM4; 08 - 100 ml de WT + 100 ml de 
EM4; 09 - 150 ml de WT + 150 ml de EM4. Os 
compostos foram avaliados em sua eficiência 
como substrato para mudas de pepino. Os 
tratamentos com 150ml do produto WT; 50ml 
do produto EM4 e 100ml do produto WT+100ml 
do produto EM4, foram os que apresentaram 
melhor resultado em relação à testemunha, 
evidenciando a viabilidade do uso destes 
produtos para acelerar a decomposição da 
torta de filtro.
PALAVRAS-CHAVE: pepino, microrganismos, 
adubação orgânica.

ABSTRACT: Composting is an alternative 
method for producing fertilizer, being a process 
of recycling organic matter. The objective 
of this work was to evaluate the efficiency 
of biological accelerators in the reduction of 
filter cake decomposition time, such as the 
improvement of the filter cake base substrate 
for cucumber seedlings (Cucumis sativus) 
cultivation. A completely randomized design 
with nine treatments and four replicates was 
used as cultivar, and 100 kg of filter cake 
was used for each replicate. The biological 
accelerators Bioliq WT (B WT) and EM4 were 
used, and the treatments were arranged as 
follows: Treatments: 01 - Witness; 02 - 50 ml 
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WT; 03 - 100 ml WT; 04-150 ml WT; 05 - 50 ml of EM4; 06 - 100 ml of EM4; 07 - 150 ml 
of EM4; 08 - 100 ml WT + 100 ml EM4; 9 - 150 ml WT + 150 ml EM4. The compounds 
were evaluated for their efficiency as substrate for cucumber seedlings. Treatments 
with 150ml WT product; 50ml of the product EM4 and 100ml of the product WT + 100ml 
of the product EM4, were the ones that presented better results in relation to the control, 
evidencing the viability of the use of these products to accelerate the decomposition of 
the filter cake.
KEYWORDS: cucumber, microorganisms, organic fertilization.

1 | 	INTRODUÇÃO

A compostagem é um processo controlado de decomposição que consiste na 
decomposição da matéria orgânica, de origem animal ou vegetal, por meio da ação 
de microrganismos, com liberação de gás carbônico e vapor de água, produzindo, ao 
final, um produto estável e rico em nutrientes. Vários trabalhos sobre esse processo de 
tratamento de resíduos sólidos foram desenvolvidos no Brasil (FILHO, 2011; INÁCIO, 
2009).

Resíduos provenientes do processo de fabricação de açúcar e álcool como 
vinhaça, torta de filtro e bagaço são excelentes alternativas para restabelecer o 
potencial produtivo de várias culturas, devido à liberação gradativa de nutrientes, 
presentes nestes materiais (Prado et al., 2008).

A torta de filtro é um resíduo da indústria canavieira resultante da purificação 
do caldo sulfitado, de baixíssimo custo. Este resíduo pode ser utilizado como adubo, 
promovendo a melhora das propriedades físicas e biológicas do solo, aumento do 
potencial produtivo e qualidade da matéria prima cultivada (PRADO et al.,2013). 
Porém a decomposição deste subproduto é um processo lento, e o uso de substratos 
comercializados é de alto custo, tornando interessante a utilização de aceleradores 
biológicos na decomposição da torta de filtro.

Desta forma, o trabalho teve por objetivo a avaliação da eficiência de aceleradores 
biológicos na redução do tempo de decomposição deste material, tal como a melhoria 
do substrato à base de torta de filtro para o cultivo de mudas de pepino (Cucumis 
sativus L.).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no viveiro da UENP/CLM – Universidade Estadual do 
Norte do Paraná, município de Bandeirantes-PR, situado na latitude 23° 06’ S, longitude 
50° 21’ W e altitude de 440 m, em 2013. O clima da região, segundo a classificação de 
Köppen-Geiger é caracterizado por ser Cfa, temperado subtropical úmido.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 09 tratamentos 
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e 04 repetições, para cada repetição foram utilizados 100kg de torta de filtro. Os 
tratamentos foram dispostos da seguinte forma: Tratamentos: 01 – Testemunha; 02 - 
50 ml de WT; 03 - 100 ml de WT; 04 - 150 ml de WT; 05 - 50 ml de EM4; 06 - 100 ml 
de EM4; 07 - 150 ml de EM4; 08 - 100 ml de WT + 100 ml de EM4; 09 - 150 ml de WT 
+ 150 ml de EM4. 

Foram realizadas 3 aplicações dessas concentrações em seus respectivos 
tratamentos, com um intervalo de 5 dias entre cada aplicação. Todas as parcelas, 
quando necessario, foram devidamente irrigadas.

Foi considerado término do periodo de compostagem, a estabilização da 
temperatura nos tratamentos. Posteriormente foram avaliados os diferentes compostos 
obtidos em sua eficiência como substrato para mudas de pepino. A semeadura foi 
realizada em tubetes sendo que para cada repetição foram utilizados 10 tubetes.  

As mudas foram cultivadas por um período de 42 dias, avaliadas semanalmente 
com relação a sua altura e ao final do cultivo foram avaliados peso verde, peso seco 
e comprimento de raiz. Os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste 
de Scott-Knott a 5%. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 1 estão dispostas as médias do peso verde, peso seco, altura e 
comprimento de raiz das mudas de pepino cultivada em substrato composto por torta 
de filtro, tratada de diferentes formas com aceleradores biológicos.

  PESO  (g) ALTURA (cm) RAIZ (cm)
Tratamento Peso 

verde
Peso 
seco

1 semana 3 semana 6 semana Média

T1 28,85f 8,42c 6,98b 17,45c 30,08f 12,25c
T2 47,05e 9,40c 7,70b 19,98b 36,70c 15,52b
T3 57,70c 11,30b 7,45b 19,65b 34,02d 16,48b
T4 70,85b 11,95a 8,45a 21,62a 41,10a 18,50a
T5 74,62a 12,15a 8,10a 20,95a 40,58a 15,30b
T6 50,70d 10,55b 7,30b 19,30b 34,18d 16,38b
T7 48,08e 10,97b 7,55b 18,48c 31,65e 15,10b
T8 52,22d 10,55b 8,60a 21,92a 40,60a 16,60b
T9 48,68e 10,42b 7,70b 19,92b 38,60b 15,08b

C.V. 4,24% 6,60% 5,24% 4,50% 2,20% 8,58%

Tabela 1. Média do peso verde, peso seco, altura e comprimento da raiz das plantas de pepino. 
Bandeirantes-Pr, 2013.

Analisando o desenvolvimento das mudas de pepino, os resultados mostram que 
a utilização do substrato torta de filtro tratada com 150ml do produto WT apresentou 
a maior média no comprimento de raízes, com relação aos demais tratamentos. Já 
avaliando a altura, se mantiveram com maior média os tratamentos: 04 -150 ml de 
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WT; 05 - 50ml de EM4 e 08 – 100 ml de WT + 100 ml de EM4, apresentando grande 
diferença quando comparados aos demais tratamentos. 

Com relação ao peso seco, os tratamentos: 04 – 150 ml de WT e 05 – 50 ml de 
EM4, apresentaram melhores medias, ja avaliando o peso verde, apenas o tratamento 
05 – 50 ml do produto EM4 teve uma média estatisticamente melhor.

Segudo Kiehl (1998) durante o processo de compostagem é possível observar 
três fases: uma primeira inicial e rápida de fitotoxicidade ou de composto cru ou imaturo, 
seguida de uma segunda fase de semi-cura ou bioestabilização, para atingir finalmente 
a terceira fase, a humificação, acompanhada da mineralização de determinados 
componentes da matéria orgânica. Adubos orgânicos mal decompostos interferem 
no crescimento das plantas, devido à grande atividade microbiana que o mesmo 
promoverá, podendo induzir a inúmeras deficiências minerais, já que estes estarão 
sendo processado pelos microrganismos causando a imobilização de nutrientes. 

Podemos entender que a variância estatística nas avaliações das mudas de 
pepino se confere ao fato de que a torta de filtro utilizada como substrato, se encontrava 
em diferentes fases de maturação, e a principal causa dessa diferença, foram os 
diferentes tratamentos que esse material recebeu, onde a torta de filtro tratada com 
aceleradores biológicos apresentou grande diferença com relação à testemunha, que 
apresentou um grau de decomposição inferior aos demais tratamentos, principalmente 
aos tratamentos que obtiveram melhores desempenhos.

4 | 	CONCLUSÃO

Os aceleradores biológicos testados demonstraram eficiência na diminuição 
do tempo de decomposição da torta de filtro, e melhoraram as características deste 
material para ser usado como substrato para mudas de pepino. Os tratamentos que 
apresentaram melhores resultados foram os tratamentos com 150 ml do produto WT, 
50ml do produto EM4.
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